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RESUMO
Promover ações de educação em saúde sobre a importância do aleitamento com as puérperas internadas no Serviço da Maternidade de um hospital escola na Região Norte do estado do Ceará. Os resultados emergiram das oficinas educativas através do registro das falas dos sujeitos, em “perguntas discurso”, apontando para: fragilidade do serviço e processo de educação em saúde no hospital, lento e incipiente. Evidenciou-se que as puérperas não tem dificuldade diante da importância de amamentar, contudo, isso, em grande parte, foi possível devido ao apoio e suporte prévio dos profissionais de enfermagem às mães, escutando-as e compreendendo suas demandas individuais relacionadas à amamentação. Com relação à atenção ao recém-nascido, esta, deveria caracterizar-se pela segurança técnica da atuação profissional e condições hospitalares adequadas, aliada a suavidade durante e execução de todos os cuidados prestados. Palavras-chave: Aleitamento Materno. Enfermagem. Educação em Saúde.
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 INTRODUÇÃO


O aleitamento natural no decorrer dos anos tem se constituído tema fundamental para a garantia da saúde da criança. Este se traduz na edificação de três importantes pilares erguidos sob a ótica da promoção, da proteção e do apoio ilimitado e reforçado à mulher, começando no início da gestação. 

Diversos estudos sobre amamentação, realizados no Brasil e em outros países desde meados da década de 1980, trouxeram contribuições relevantes para um melhor entendimento dos benefícios do aleitamento materno, especialmente do aleitamento materno exclusivo, tanto para a criança, quanto para a mulher (BAPTISTA, 2009).


Caracterizado como a principal alternativa nutricional para a criança, o aleitamento materno associa elementos fundamentais da nutrição correta: alimento, saúde e cuidados e previne a desnutrição (VASCONCELOS, 2006). 

Entretanto, mesmo com as vantagens trazidas pelo processo de amamentação, no qual os benefícios envolvem toda a família, muitas mães ainda apresentam-se resistentes na adesão a essa proposta, no qual nos leva à questionamentos acerca de  todo processo educativo que envolvem esse grupo em especial.


As estatísticas nacionais mostram que o aleitamento materno é praticado no Brasil em níveis muito inferiores aos que recomenda a Organização Mundial de Saúde. Entre as diversas causas responsáveis por esse fenômeno, destaca-se a falta de orientação profissional adequada às atuais e futuras mães sobre as práticas adequadas para o aleitamento materno (FEIN, 2009). 

O profissional de saúde que assiste à puérpera, principalmente o pediatra e a enfermeira, precisam estar atualizados e bem informados sobre o tema amamentação para repassar seus conhecimentos à mulher da melhor maneira possível; para que a partir dessas informações, ela aprenda e compreenda o aleitamento materno, que não é uma prática simples, nem instintiva ou mesmo que já compõe os conhecimentos femininos (ABRÃO, 2006).

Trabalhar a temática do aleitamento materno no âmbito hospitalar traz desafios constantes para a equipe de enfermagem e para a família. As maternidades e os setores de clínica que possuem índice elevado de internações de puérperas precisam estar aptas a treinar a equipe para que haja mais informações no contexto da amamentação. 


O estudo traz relevância à medida que irá reconhecer e refletir sobre as práticas adotadas pelos profissionais de enfermagem no Serviço da Maternidade de um Hospital Escola na Região Norte do estado do Ceará, sobre a temática do aleitamento materno, bem como os enfrentamentos das puérperas no processo de amamentação em recém-nascidos.
OBJETIVO
Promover ações de educação em saúde sobre a importância do aleitamento com as puérperas internadas no Serviço da Maternidade de um hospital escola na Região Norte do estado do Ceará.
METODOLOGIA
O estudo consiste num relato de experiência, com abordagem qualitativa, apoiado no Ciclo de Cultura (Modelo Pedagógico de Paulo Freire). O Círculo de Cultura foi utilizado objetivando contribuir na problematização e levantamento dos conhecimentos prévios em torno do tema aleitamento materno. 
A definição do campo de estudo surgiu a partir da inserção de uma das autoras em período de estágio como estudante da graduação em enfermagem na disciplina Materno Infantil. Os demais autores surgem como colaboradores no processo educativo da experiência grupal.
A experiência foi realizada no Serviço da Maternidade num Hospital Escola na Região Norte do estado do Ceará. Consistiu na apresentação da ação à direção do hospital e escolha da temática a ser trabalhada. Foram envolvidas nove puérperas que estavam internadas no Serviço da Maternidade, com faixa etária de 15 a 35 anos. Cada oficina teve a participação das nove puérperas, constituindo-se em um grupo. A coleta das informações ocorreu entre os meses de outubro a dezembro de 2013 a partir de oficinas em encontros semanais, integrados com a rotina do setor, em momentos concedidos pela direção de enfermagem do Hospital. 
Para contemplar os objetivos propostos, as informações foram registradas em um diário de campo, com dados pertinentes às oficinas e observação dos pesquisadores. 
A primeira fase da experiência caracterizou-se pela observação e escuta das puérperas a partir de uma roda de conversas para se conseguir uma visão do interesse do grupo e apresentação dos objetivos da ação educativa. Por conseguinte, as puérperas tiveram um debate sobre as temáticas que mais lhe interessavam, voltados ao Aleitamento Materno. Assim, o trabalho se deu a partir de um processo dialético entre a fala e elaboração de vivências relacionadas ao tema aleitamento.

Em seguida, foram realizadas oficinas educativas apoiadas no Círculo de Cultura, abordando as temáticas escolhidas pelos puérperas. Optou-se por utilizar metodologias ativas em dinâmica de grupo e práticas de intervenção psicossocial a diversos contextos.
As oficinas deram-se a partir da Análise da Demanda (Levantamento); Pré-análise da Problemática e do Grupo (Planejamento); Levantamento de Temas Geradores e Definição do Foco (Execução e Avaliação). 
Para representação dos achados do estudo, categorizou-se os acontecimentos pertinentes com a implementação das oficinas educativas, por meio do isolamento de elementos chaves presentes nas falas das puérperas e na classificação de forma organizada dos elementos de mensagem as quais foram registradas a partir de diário de campo em perguntas denominadas de “pergunta discurso”.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados são apresentados em três categorias oriundas das oficinas educativas, as quais emergiram através do registro das falas dos sujeitos, em “perguntas discurso”, proporcionando a análise e discussão dos resultados:
· O cuidar do recém–nascido, nos primeiros dias de vida, diante da amamentação, deve ser orientado pelos profissionais de enfermagem treinando as mães?
“— Sim, porque a amamentação é fundamental na vida do bebê.” (M.I.S)  “— Sim e não, porque muitas vezes não dão as explicações do jeito que a gente quer saber.” (R.I.M) “— Razoavelmente, alguns enfermeiros e técnicos dependendo do plantão dão algum suporte e esclarecimento.” (G.R.X)

Nas falas acima demonstram ainda a fragilidade do serviço, o processo de educação em saúde no hospital caminha de forma lenta e incipiente. Salientamos que o treinamento das mães no alojamento conjunto ou em enfermarias especiais como a enfermaria mãe-canguru deve ser contínuo e eficiente, as informações sobre cuidados como: sinais de risco, amamentação, banho, limpeza do coto umbilical, e o manejo do prematuro em geral deve ser efetivado pelos profissionais do serviço. A mãe ao ir para casa deve ter adquirido confiança e treinamento suficiente para cuidar de seu filho fora do hospital. 

· O aleitamento materno é importante para vida da criança?

“— É muito importante as mães amamentar seus filhos, porque é o único modo de se recuperar mais rápido.” (M.C.S.) “— Sim, dá só o peito até os seis meses de idade.” (M.P.M.S.)


As falas evidenciam que nenhuma delas teve dificuldade para reconhecer a importância de amamentar. Isso, em grande parte, foi possível devido ao apoio e suporte prévio dos profissionais de enfermagem às mães, escutando-as, compreendendo suas demandas individuais relacionadas à amamentação e oferecendo ajuda prática, quando necessário.

· Ações humanizadas são realizadas pelo serviço contribuindo na solução de dúvidas sobre o aleitamento?
“— Mais higiene nos hospitais para os bebês não pegar infecção.” (M.P.M.S.) “— Apoio de todos, um acompanhamento psicológico. Às vezes a gente fica muito triste e muitas vezes ficamos alegres porque eles precisam de apoio para se recuperar.” (M.A.P.) “— Melhores respostas mais explicações e que falassem o que vão fazer com nossos bebês.(R.I.M.)

A humanização do nascimento, por sua vez, compreende as ações desde o pré-natal, em que todos os esforços para evitar as condutas agressivas ao bebê devem ser realizados. A atenção ao recém-nascido deverá ser caracterizar-se pela segurança técnica da atuação profissional e condições hospitalares adequadas, aliada a suavidade no toque durante e execução de todos os cuidados prestados.
CONCLUSÃO
Mesmo sendo a saúde materno-infantil tão bem discutida por inúmeras literaturas como uma forma de incorporar práticas saudáveis na vida das mães e de recém-nascidos, ela ainda é pouco trabalhada no contexto saúde. 

Constatou-se o aleitamento materno se caracteriza como fato importante para mãe, mas apenas por favorecer seus filhos. Pode-se perceber que as mães conheciam o beneficio do ato de amamentar, mas que esta atitude, era pequena diante das vantagens existentes na sua realização.

Nas ações desenvolvidas, buscamos alternativas de orientação às mães no sentido de suprir os questionamentos levantados por elas, podendo contribuir para o reconhecimento e esclarecimento das principais dúvidas. 

Os dados apresentados nas falas das puérperas indicam que a abordagem do tema continua sendo necessária, exigindo esforços de produção de estratégias criativas que façam sentido nos diferentes contextos sócio-culturais nos quais estas mães estão inseridas.

Conclui-se que a construção deste conhecimento está intimamente ligado a uma assistência de enfermagem que consista em orientar, instruir, preparar e assistir a puérpera, cabendo ao serviço persistir em uma proposta pautada na educação permanente voltada para as mães de recém-nascidos.  
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